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Desde a promulgação das leis nº 11.638/07 e nº11.941/09 os autores vem tentando

definir as mudanças ocasionadas pela adoção das normas internacionais de

contabilidade (IASB) e o Comitê de pronunciamentos Contábeis (CPC), no que é

agora descrito como Ativo intangível; subgrupo do Ativo Não-Circulante.

O presente estudo tem como objetivo abordar como a literatura especializada –

nacional e internacional - vem tratando a conta “Ativo Intangível” desde a

promulgação das leis nº 11. 638/07 e nº 11.941/09.

Essa pesquisa se classifica como quanti-qualitativo, comparativo por amostragem

intencional. Das 116 publicações disponibilizadas pelo portal “Periódico Capes”,

foram selecionados 51 publicações, nacionais e internacionais, mais 17 normas e

legislações referentes ao assunto dos ativos intangíveis, obtido nos sites das

instituições responsáveis pelas publicações. Para a análise dos dados foi

empregado dois métodos matemáticos distintos. O primeiro foi feita uma análise

estatística de distribuição normal com intervalo de confiança para médias de

grandes amostras. Seguido por uma análise pelo método dos mínimos quadrados,

representado graficamente como um polinômio de grau 6º sendo as médias

representadas por um polinômio de 1º.
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A pesquisa pode verificar que são poucos os trabalhos nacionais referentes aos

métodos de mensuração utilizados pelas empresas. Foi constado que o único método

utilizado para justificar os ativos intangíveis nos balanços patrimoniais é o uso de notas

explicativas. Os modelos estatísticos demonstraram uma relação de proximidade da

produção científica nacional e internacional, que puderam ser observados nas tabelas e

gráficos apresentados. Os Estados Unidos lideram com a maior quantidade de

publicações na área de Contabilidade, seguido da Romênia, Austrália e Brasil.

Verificou-se um aumento nas publicações nacionais entre o período de 2006 à 2012,

acompanhando o ritmo das publicações estrangeiras, observando-se um

comportamento logarítmico no segundo gráfico indicando uma diminuição na taxa de

publicações referentes ao tema. O coeficiente de correlação de Pearson indica uma

relação positiva entre as publicações nacionais frente às estrangeiras.
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=0,6591, −1 ≤ 𝜌 ≤ 1. O teste de significância aplicado para

as publicações nacionais e estrangeiras foi de 11,70% para 95% de confiança.

O gráfico 1 apresenta uma construção do

número de artigos publicados ao longo dos

anos analisado, com uma exceção para o

ano de 1990. Nota-se um aspectos

interessantes nesse gráfico, o primeiro, um

ano antes da promulgação da lei Nº

11.638/07 há um aumento nas publicações

nacionais com caráter explicativo, em

contrapartida os textos internacionais

começam a adquirir um caráter mais

exploratório.
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Da equação nós podemos extrair uma

relação logarítmica de média

tendenciosa (LANGE, 1963, p. 38)

permitindo-nos concluir um aumento

das produções científicas no período

analisado, como já havia sido

destacado pelas observações

estatísticas e inferenciais.

Ativo Intangível: baseia-se na capacidade de identificação e diferenciação do

derivativo goodwill inerte as organizações empresariais (CPC 04, 2010, p. 7).

Deve ser mensurado pelo valor de custo: “O custo de ativo intangível adquirido

separadamente inclui: (a) seu preço de compra, acrescido de impostos de

importação e impostos não recuperáveis sobre a compra, depois de deduzidos os

descontos comerciais e abatimentos; e (b) qualquer custo diretamente atribuível à

preparação do ativo para a finalidade proposta” (CPC 04, 2010, item 27).


